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PREFEITURA MUNICIPALP DE BOA VISTA DO TUPIM
PREGÃO PRESENCIAL 12/2023. Dia 27/02/23 às 9h. Objeto: serviços de elaboração de laudo LTCAT (Laudo Técnico 
das Condições do Ambiente de Trabalho), PGR (Programa de Gerenciamento de Risco) e PCMSO (Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional), com envio do evento S2240 a plataforma do e-Social no módulo SST com envio 
das informações de cada servidor. Menor preço global. Edital: e-mail licitaboavistadotupim@gmail.com, www.boa-
vistadotupim.ba.gov.br/acesso-a-informacao/licitacoes e www.ipmbrasil.org.br/diariooficial/ba/pmboavistadotupim/
diario. Informações: na sede. Outros atos: DOM. Boa Vista do Tupim/Ba, 10/02/23. Ivan Bezerra Fachinetti. Pregoeiro.

Como foi o mês de janeiro/23
 para os mercados?

 
2023 chegou chegando, prometendo ser um ano eletrizante, para o bem e para o mal.
Fique sossegado, pois eu não vou lhe enrolar dizendo que “será um ano de incerteza”, pois a incerteza é a única certeza 

de todos os dias.
Ah, também não vou dizer que estou “cautelosamente otimista” ou qualquer baboseira dessas que os vendedores de ativos 

financeiros costumam contar quando o cenário é tão conturbado quanto o que vivemos agora.
Pois bem, vamos aos fatos que sacudiram os mercados no primeiro mês do ano.
Desordem e Regresso
Por aqui, o acontecimento de maior destaque — negativo, infelizmente — foi a invasão, realizada por vândalos, ao Con-

gresso Nacional, que culminou em destruição de diversas instalações e obras raras do acervo brasileiro.
Um ato execrável, que deve ser repudiado por todos nós.
Não resta dúvida de que o que aconteceu foi um atentado contra a democracia e que os responsáveis precisam ser punidos.
No entanto, há muitos aspectos que precisam ser analisados, inclusive a ação — ou inação — deliberada dos grupos de 

poder que se beneficiaram, em última instância, dos desdobramentos desse acontecimento lastimável.
Além disso, é preciso que as tão ventiladas “ações enérgicas em prol da democracia” não sejam utilizadas para aumentar o 

poder e a retórica de determinados grupos de interesse.
Do auge da minha ignorância desconfio que a maioria dos parlamentares e ministros não está nem aí para democracia, e 

sim para manutenção dos seus absurdos privilégios de nababo.
Mas para que fique claro: eu repudio veementemente o atentado às instituições democráticas e sou a favor de que todos os 

culpados sejam punidos de acordo com a lei.
Desculpe a repetição, mas sabe como é, né? Nos tempos em que vivemos, até você conseguir explicar que tromba de 

elefante não é alfinete... você já foi taxado disso ou daquilo e achincalhado de tudo quanto é jeito.
Feita essa ressalva, continuemos com o resumo do mês, pois que o que não faltou foi treta.
É falando m3rd@ que a gente aduba o mundo
Logo no arriar das malas, o novo governo mostrou para que veio.
Minha intuição me diz que o Lula continua brigando com Bolsonaro para ver qual dos dois fala mais asneira.
Parece até que falar m3rd@ é pré-requisito para ser presidente do Brasil. Nessas horas dá até saudade do Vampirão e das 

suas mesóclises. Diante das circunstâncias, relembrá-lo-ei.  
Quem dera fosse só o Lula! Os 999.000 ministros que ele empossou estão com o mesmo discurso escatológico (Diegão, eu 

sei que você vai implicar com a palavra incomum; desculpe, mas não dá pra ficar repetindo “m3rd@” toda hora).
Só para você ter uma ideia, os caras questionaram a Reforma Trabalhista, a Reforma da Previdência, o Marco do Sanea-

mento, a independência do Banco Central e por aí vai...
Isso sem mencionar o discurso que o ilustre presidente fez na Argentina. Aposto que o estoque de purificadores de ar 

esgotou rapidamente por lá...
Ele defendeu a ideia de emprestar dinheiro do BNDES (ou melhor, do cidadão brasileiro, mais conhecido como “você”) para 

os mesmos países latino-americanos que nos deram calote recentemente.
Mas não foi só isso. Falou em criar uma moeda comum com os hermanos (SurReal seria um bom nome!) e comparou a 

ditadura venezuelana com a invasão da Rússia à Ucrânia...
A cada pérola dessas a curva de juros brasileira explodia... Isto é, ficava mais caro para o governo tomar dinheiro em-

prestado.
A ironia é que o Luloso reclamou do Banco Central dizendo que a nossa taxa de juros é muito alta, mas quem vai emprestar 

dinheiro barato para um país que muda radicalmente sua política econômica a cada novo presidente...
Veja bem, quem define o custo do dinheiro não é o Banco Central, é o mercado, pois ninguém é obrigado a emprestar 

dinheiro para o Brasil. E dinheiro não aguenta desaforo...
Relaxa, na Americanas você acha
Como se todo esse pano de fundo político não fosse suficiente, nos deparamos com uma bomba nuclear no meio corporativo 

brasileiro.
O executivo Sérgio Rial (ex-Santander), recém-contratado para atuar como Presidente da Americanas, divulgou um rombo 

de mais de R$ 20 bilhões na gigante do varejo, que é (ou era, né?) uma das empresas mais longevas do país.
Ele não tinha nem duas semanas no cargo, e mesmo carecendo de “informações mais detalhadas” não hesitou em jogar 

a titica no ventilador.
Herói ou vilão, zeloso ou imprudente, só o tempo dirá..., mas que ele tirou o dele da reta bonito, ele tirou... Já a empresa...
O preço das ações derreteu, os títulos de crédito emitidos pela companhia passaram a valer quase nada, os bancos não 

só fecharam a torneira do crédito, como travaram o saldo em conta corrente da empresa e os consumidores passaram a ficar 
com o pé atrás.

Imagina só a cabeça dos milhares de funcionários da companhia...
Resultado: a empresa entrou com um pedido de Recuperação Judicial, que é o nome atual da Concordata, uma espécie de 

“devo não nego, pago quando puder”... Uma medida extrema para tentar salvar a companhia da falência.
Só para você ter uma dimensão, foi o quarto maior pedido de recuperação judicial da nossa história.
Mas não foi só a Americanas que sofreu o baque.
Todo o capitalismo brasileiro estremeceu, uma vez que os maiores acionistas da empresa são os três mosquiteiros do grupo 

3G Capital — Jorge Paulo Lemann, Marcel Herrmann Telles e Carlos Alberto Sicupira —, vistos, até então, como os maiores 
empresários da história do país.

Como eles reagiram? Bom, eles disseram que não sabiam, apesar dos rumores de que a manobra contábil da empresa já 
dura pelo menos uma década, e que estão analisando como irão proceder.

Lamento, mas eles não fizeram nenhuma menção a queimar parte das suas fortunas multibilionárias para salvar a empresa. 
Faça o que eu digo, não faça o que eu faço.

Uma coisa é certa: essa novela ainda terá muitos capítulos. Mas fica o alerta para a CVM, pois não é o primeiro caso de 
fraude contábil por aqui; CVC e IRB que o digam, só para ficar nos casos mais recentes.

Vamos pegar o avião para os States, que não é só aqui que tem treta.
Estados Des-Unidos da América
O clima político também não está nada tranquilo nos EUA. Logo no começo do ano, presenciamos umas das eleições para 

Presidente da Câmara (House of Representatives) mais conturbadas da história.
Depois de 15 rodadas de negociação, na eleição mais longa desde 1856, o deputado republicano Kevin McCarthy foi final-

mente eleito, mas com um apoio muito limitado.
O resultado dessa divisão política é que os americanos até agora não conseguiram votar o aumento do teto da dívida. 

Enquanto dura o impasse, o dinheiro para cumprimento das obrigações vai acabando, o que pode, literalmente, parar o país.
Só para ter uma ideia da bronca, a dívida dos Estados Unidos ultrapassou US$ 31 trilhões e contando...
Se bem que esse é um problema mundial. O valor total que governos, famílias e corporações em todo o mundo deviam em 

2022 ultrapassou a “bagatela” de US$ 300 trilhões. Isso representa cerca de 350% do PIB global e o equivalente a US$ 37.500 
em dívidas para cada pessoa no mundo.

Uma hora essa conta vai chegar...
Inflação caindo + emprego bombando = e quem é que sabe?
Já na economia, os dados são mistos.
Por um lado, a inflação tem diminuído, o que pode aliviar a pressão por aumento de juros.
Por outro, o mercado de trabalho ainda está muito aquecido, o que pode manter a inflação elevada por mais tempo.
Prova disso é que o PIB americano, apesar de desacelerar, veio acima do esperado. Ou seja, a economia está crescendo num 

ritmo menor, mas ainda longe de uma recessão. 
Nesse meio termo, o FED (banco central americano) avisou que não quer pagar para ver e que vai fazer o que for necessário; 

leia-se: elevar os juros, até a inflação voltar para a meta.
Sabe o home office? Não sobrou nem o “home” e nem o “office”!
Não é todo mundo que está se dando bem no trampo não.
As empresas de tecnologia começaram a demitir a rodo. Na verdade, esse movimento vem acontecendo desde o ano 

passado. De lá para cá, foram mais de 150 mil demissões.
Amazon, Facebook, Google, Microsoft, Salesforce... estão demitindo milhares de funcionários, alegando que as receitas estão 

diminuindo. E não é só isso, a lua de mel com o trabalho remoto acabou; agora é todo mundo de volta ao quartel.
Só para não perder o gancho, por aqui as empresas “tech”, principalmente as fintechs também estão embarcando nessa 

onda. Recentemente, a XP anunciou que pode cortar até 10% da sua força de trabalho. Sem mencionar outras como C6 Bank, 
Meliuz...

Eureca!
Apesar das demissões, as empresas de tecnologia continuam girando a roda de novidades.
A Amazon lançou um plano mensal de medicamentos sob prescrição, no valor de US$ 5,00. Os participantes do programa, 

chamado RxPass receberão gratuitamente, incluindo frete, medicamentos genéricos que tratam mais de 80 problemas de 
saúde.

A Microsoft, por sua vez, entrou na onda do Chat GPT, e colocou US$ 10 bilhões na OpenAI, empresa responsável pelo 
desenvolvimento do chatbot que virou febre no mundo inteiro.

A companhia também anunciou que o seu buscador, Bing, vai usar a tecnologia do Chat GPT. Mas ela não vai reinar sozinha. 
Google e Baidu também estão entrando na onda, ou melhor, no chatbot.

Viagem ao Centro da Terra
Continuando o rolê pelo mundo, a inflação no continente europeu segue desacelerando, o que traz a expectativa de que o 

BCE (banco central europeu) não precise apertar tanto a política monetária.
Ainda no Velho Continente, a Croácia se tornou o mais novo membro da Zona do Euro.
E na França, uma tentativa de fazer uma reforma da previdência deu o maior fuzuê.
Seguindo nossa viagem, a China trouxe notícias agridoces em janeiro.
No quarto trimestre, o país teve seu segundo menor crescimento econômico anual em quase 50 anos, reflexo das medidas 

de “Covid Zero” implementadas pelo governo.
Por outro lado, a reabertura do gigante asiático segue a todo vapor, o que deve ajudar a reduzir a desaceleração da economia 

mundial neste ano.
Entretanto, fomos surpreendidos com a notícia de que a população chinesa diminuiu no ano passado, algo que não acon-

tecia desde 1961. Como a quantidade de pessoas de um país é determinante para seu PIB, essa, sem dúvida, é uma notícia 
preocupante.

Encerrando nossa odisseia, no mês passado rolou o tradicional fórum econômico de Davos, quando os endinheirados do 
mundo pegam seus jatinhos para dar um rolê na Suíça, comer chocolate e fondue, apreciar bons vinhos e decidir o destino dos 
demais mortais.

Quem deu as caras por lá neste ano foi Marina Silva e Fernando Haddad. A ministra deu a entender que o Brasil terá destaque 
na agenda ESG.

Tomara que alguém tenha explicado o significado da sigla para o Lula. Pela quantidade de bobagens que ele falou, ele deve 
estar pensando que significa “Eu Sou o Governo”.

Mesmo porque, ele tem decidido suas falas sozinho, indo na contramão dos discursos dos seus próprios ministros; ou 
seriam marionetes?

Girei o mundo todo e voltei para o Brasil, né? Tem jeito não, farinha pouca, meu pirão primeiro.
E os malditos mercados, seu tagarela?
No meio dessa confusão toda, janeiro até que foi um bom mês para os mercados.
Nos EUA, as bolsas fecharam o mês no azul, ou melhor, no verde, como se diz no mercado (acho que é porque é a cor do 

dinheiro).
O índice Dow Jones subiu 2,8% e o S&P 500 6,2%.
Já o índice Nasdaq fechou com alta de 10,7%, selando seu melhor janeiro desde 2001. Tomara que a história não rime dessa 

vez, porque depois de subir bem em janeiro daquele ano, o mercado entrou em colapso com a famosa Crise das PontoCom.
No Brasil, a renda fixa balançou mais que pinguço em buzu vazio; os ativos mais longos foram os mais afetados pelo festival 

de disparates do governo.
Apesar disso, o dólar fechou no campo negativo e a bolsa subiu mais de 3%, numa mostra de que os ativos de risco 

brasileiros já estão bastante baratos.
Sabe aquela história de que o ano só começa depois do carnaval? Esqueça.
Janeiro teve muito pano pra manga, quase um ano dentro de um ano. Pode ter certeza de que tem muito mais pela frente.
É como um notório calhorda falou certa feita: “há décadas em que nada acontece e há semanas em que décadas acon-

tecem”.
Até a próxima...

Danilo Cesar, Coordenador de Risco de Investimentos

Por Danilo Cesar

Mais de 60% das escolas notificadas  não 
cumpriram prazo de resposta ao Procon

SECOM/PMFS

Segundo o superintendente, materiais escolares de uso 
coletivo não devem ser cobrados ou exigidos do aluno

Visando assegurar os direi-
tos dos consumidores e o 
cumprimento da legisla-

ção federal, a Superintendência 
Municipal de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon) realizou 
a notifi cação de escolas da rede 
privada de Feira de Santana, du-
rante ação de fi scalização da lista 
de material escolar solicitada. As 
79 instituições haviam sido noti-
fi cadas e tinham o prazo de cinco 
dias para enviar uma devolutiva. 
No entanto, apenas 32 respon-
deram. “Nosso departamento 
jurídico já está avaliando as res-
postas. Para as demais que não 
responderam, vamos adotar me-
didas cabíveis, inclusive multar 
esses estabelecimentos”, pontua 
o superintendente do Procon, 
Maurício Carvalho.
As notifi cações são instituídas 
de acordo com o Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC), Lei nº 

8.078, e a Lei nº 9.870
Segundo o superintendente, 
materiais escolares de uso co-
letivo não devem ser cobrados 
ou exigidos do aluno. Com base 
na Lei Federal 9.870/99, e uma 

pesquisa realizada pelo Procon-
-BA, a Superintendência elaborou 
uma lista de materiais escolares 
proibidos e permitidos de serem 
solicitados pelas instituições de 
ensino. De acordo com a legisla-

ção, é proibido que Instituições 
indiquem fornecedores ou mar-
cas dos itens que compõem a lis-
ta de material escolar, exceto no 
que se refere aos livros e aposti-
las adotados.
Além disso, é vedada a solici-
tação de itens que não possuem 
vínculo direto com as atividades 
pedagógicas desenvolvidas no 
processo de aprendizagem. “Ma-
teriais de uso coletivo também 
não podem ser exigidos ou co-
brados do aluno”, destaca o su-
perintendente.
O Procon fi ca situado na rua 
Castro Alves, 635, Centro. A 
população também pode ser 
atendida pelo posto avançado 
no Shopping Popular ou reali-
zar agendamentos e denúncias 
de forma virtual pelo aplicativo 
“Procon Feira de Santana”, dispo-
nível nas plataformas Android e 
iOS.

Moradores do Campo Limpo são conscientizados 
sobre doenças crônicas

SECOM/PMFS

O encontro foi realizado na quinta-feira (9), no Centro Paroquial

Com objetivo de reforçar a 
importância do diagnóstico pre-
coce, as equipes da Unidade de 
Saúde da Família - Campo Limpo 
I, V, VI junto ao Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF) pro-
moveram uma palestra de cons-
cientização sobre as campanhas 
“Fevereiro Roxo e Laranja”. O 
encontro foi realizado na quinta-
-feira (9), no Centro Paroquial.
De acordo com a coordenado-
ra da unidade, Karine Ribeiro, 
a ação teve como objetivo al-
cançar mulheres acima dos 40 
anos. “Colocamos em pauta o 
mês de conscientização sobre o 
lúpus, fi bromialgia, alzheimer e 
leucemia. Aproveitamos a opor-
tunidade para tirar dúvidas da 
população e ensinamos como 

notar em casa alguns sinais ou 
sintomas”, relatou.
A moradora atendida pela 
USF, Bernaci Almeida, destacou 
a importância do momento pro-
movido pela rede municipal de 
saúde. “Eu vim com meu grupo 
e estou me sentindo muito feliz, 
pois tenho muitos problemas de 
saúde e em ações como essa, 
com atividade física, me sinto 
bastante aliviada”, enfatizou.
Além da palestra, a comuni-
dade teve acesso aos serviços 
de aferição de pressão arterial 
e glicemia, exercícios físicos di-
rigidos pela equipe do NASF e 
orientações sobre a utilização 
dos medicamentos com foco em 
pacientes diabéticos e hiperten-
sos.

SEMMAM interdita empresa clandestina por poluição atmosférica
A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente (SEMMAM) realizou a 
interdição de uma fábrica clan-
destina de piscinas, caixas d’água 
e revestimento em fi bra de vidro 
devido a irregularidades e po-
luição atmosférica. O estabeleci-
mento, situado na rua Irapuru, no 
bairro Santa Mônica II, já havia 
sido notifi cado, mas não proce-
deu com os trâmites necessários.
O caso foi descoberto através 
da denúncia de moradores próxi-

mos ao local que reclamavam dos 
cheiros fortes das substâncias 
químicas exaladas, causando dor 
de cabeça, náuseas e sensação 
de mal-estar. “Procedemos com 
a advertência e solicitamos que 
apresentasse licença ambiental 
emitida por órgão competen-
te, dentro do prazo e validade, 
e também que suspendesse as 
atividades até que essa irregu-
laridades fossem sanadas. Ele [o 
proprietário] não tomou provi-

dência e no dia seguinte conti-
nuou operando como se nada ti-
vesse acontecido”, explica o fi scal 
de serviço público da SEMMAM, 
Roberto Portugal.
De acordo com a Lei Ambiental 
Complementar 120/2018, Arti-
go 58: “Fica proibida a emissão 
de substâncias odoríferas na 
atmosfera em medidas de con-
centração perceptíveis ao olfato 
humano”.
Ainda, no Artigo 60, fi ca ins-

tituído que toda fonte de po-
luição atmosférica deverá ser 
provida de sistema de controle 
de poluentes com capacidade 
para adequar as emissões aos 
padrões que permitam a manu-
tenção da qualidade do ar em 
conformidade com as normas 
vigentes.
Após a interdição, o responsá-
vel será conduzido para a dele-
gacia a justiça determinará qual 
penalidade será cabível.

Secretária de Saúde visita HPDA credenciado para ampliar serviços em cardiologia
 

Na próxima segunda-feira 
(13/02), a partir das 8h, a Secre-
tária de Saúde da Bahia, Roberta 
Santana, estará em Feira de San-
tana visitando o Hospital Dom 
Pedro de Alcântara, Instituição 
mantida pela Santa Casa de Feira, 
que através do termo de adesão 

nº 09/2023 do Governo do Es-
tado, através da Sesab, passou a 
contar com uma cobertura mais 
ampla de procedimentos de alta 
complexidade na área de cardio-
logia, como: angioplastia, catete-
rismo e implante de marcapasso, 
entre outros procedimentos im-

portantes da área.
O credenciamento viabiliza a 
cobertura dos serviços de cardio-
logia de forma mais equilibrada, 
uma vez que o Hospital Dom Pe-
dro de Alcântara, passa a contar 
com o incentivo fi nanceiro para 
a realização dos procedimentos 
que, ao longo de décadas, acu-
mulam uma defasagem subs-
tancial decorrente da não atu-
alização da tabela do Sistema 
Único de Saúde, o SUS. Diversos 
procedimentos são realizados a 

custos totalmente achatados, o 
que obriga principalmente os fi -
lantrópicos a enfrentarem uma 
séria crise fi nanceira.
A ampliação do atendimento 
passou a acontecer neste mês. 
Os pacientes serão atendidos 
mediante regulação realizada 
pela própria Secretaria da Saú-
de do Estado da Bahia (Sesab). O 
termo de adesão nº 09/2023 foi 
publicado na edição do dia 21 de 
janeiro de 2023, do Diário Ofi cial 
do Estado.
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